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++Grande Hotel da Batalha++ 
Completamente ~ 
= renovado= 

11111111111111111111111111111111 1 
Higiene e conforto 

M. nnu~l f ~HHAl e. [A l DA ~ G Ma.gnificas· instal~ções 0 
L L a . , · Serviço de mesa primoroso 

' • 11111111111111111111111111111111 1 EXPLENDIDA SALA DE JANTAR 

P. DA BATALHA = PORTO TELEFONE, 247 

MA HUEL JOAQUIM BARBOU 
PAPEIS, ARTIGOS GRA­
FICOS, COMISSÕES E 
CONT A PROPRIA 

Telefone 5039 

Rua da Picaria, 37- PORTO 

Vl.CTO RIA CAFE 
Prata 6oilherme 6omes Fernandes. 66 

E.AR 
,.. Oaleria de Paris, 109 - PORTO 

G 

O 
mais confortavel 
mais completo G 
mais higienico l!I 

Grande exilo de todas as noites 
G 

Fados pela cantat~iz Leonor fialbo-Ex-. 
plendiJos sal ies de fogos, Bilhares 
e Ping-Pong - Pequenos almoços, 
Lunches - Comentos todos os dias 
-- das 21 horas em diante --

V f X a Deseja comprar barato 7 
• • Begante 7 na nlfima moda 7 
EXPERIMENTE E VERÁ 1 1 1 

G l!I 

SAPATARIA LAGES 
R. Santo Ildefonso, 20-PORTO 

MAQUINAS FOTOGRAFICAS 
DANIEL AUGUSTO BENTO 

A pagamentos semanais de 
10$UO, com sorteio pela .Jo­
- taria de Lisboa --

FOTO-ESTRELA POLAR 
62 - Roa de Santa Catarina - 64 

Telefone: 2158 PORTO 

'SABÃO CASTELO 
O melhor produto para tirar nodoas 

Preço 1$00 
A venda em todas as drogarias 

COELHO DA COSTA 
AGENTE OFICIAL 

G l!I 
Trata. de todos os documentos 
e tira passaportes para o Bra­
sil, França, etc., e vende pas­
sagens em todas as classes, 
tanto para embarcar em Lei-

xões como em Lisboa 
G G 

Escrever ou falar para a 
RUA CHÃ, 129-132- PORTO 

TELEFONES {Agencia 1412 
Resldencia 2187 

Visite V. Ex.• o 

Hotel Restaurant Pinto Be11a 
CAFÉ CONCERTO PRIMAVERA [OHSTRUtõfS f Rf PARAtõfS 

Travessa da Picaria, 28 
O maior Salão Danclng do Porto 

Rua da Estação, 56-PORTO-Telel. 4524 • G G 
Instalações moder.nos-Quartos com todo TODAS AS N )!TES NOVAS VA-

o conforto e higiene-Quarto de banho em 
todos, os andares - Permanente serviço de G RIEDADÊS - «SOIRÉES• G 
restaurant - Preços modlcos - Vlsltá·IO é 
prefert·lo. Seviço de Restaurante e Oablnetes 

DE P:REDIOS 

Especialidades em pinturas 

A. R. CARVALHO 
Con§lrutor civil dl5>loma<10 ----

Proprletario - LUIZ CORREIA -- ABE~To TODA A NOITE -- Rua da Picaria, 8 - PORTO 

NICOLAU 
. 

Espanha, França, Brasil 

e América do Norte 

<> 
Agente no Norte 

.United States Lines 
TELEFONE, 762 

Loureiro, 60, 62 PORTO 

PELES Casacos, echarpcs e ra­
posas nacionais e es­
trangeiras. Pelaria das 

melhores procedências para confecções. Curte, tinge, 
limpa, transforma e confcccrona todas as peles. En­
viam-se amostras para a província e remetem-se en­

~ comendas contra-reembolso. 
Grandes abatimentos às modistas - Formi­
davel sortido em malas, pastas e carteiras. 

Esta casa executa concertos em capas de borracha, 
malas e tinge com perfeição 

~~~~~~- -~~~~~-

A NACIONAL 
Fábrica de malas, carteiras, pastas e confecções de peles 

--- oc --
A . FERREIRA VEIGA, LTD. 

Rua da Palma, 34, 1.0 - LISBOA Tele!Óne N. 3624 
MOTA - Hlo confundir a1a casa c.om qualquer outra semelhante-, pois é ••A Nacional .. 

a mais anttga no género e a que melhor snvt e mais barato vende. 

É caro? É! Mas no 

ESCONDIDINHO 
\ 

come-se, porque o 

ESCONDIDINHO 

é quem melhor serve. 
G G 

A sua cozinha, os seus 
«ménus», os seus ser­
viços, os seus talheres, 
os seus vinhos são ce­
lebres e não têm rival. 

G G 

Rua Passos Manuel -- PORTO 

COMPRA E VENDA 

DE PROPRIEDADES 
COLOCAÇÃO DE CAPITAL 

EM 1. as HIPOTECAS 

• Rossio, 74-1.º 

"GARANTIA" 
CO~IPANHIA DE SEOU~OS 

(FUNOAOA EM 1839) 

e "A P~RIUfN~r' 1 n I 
(DAS MAIS ANTIGAS DE PORTUOAL) r'e l e s 

Capital Integralizado Esc. 1:000.000$00 
~cservas em 31 de Dezembro de 19Z7 

!!se. (i.'611.363$33 

Os segurados da •OARANTIA• devem ter 
sempre em vista que nenhuma outra Com· 
panhla lhes pôde oferecer maiores vanta· 

f.~~s:e ºe:t~g,~~1~~ ~~a d'~e~:c~ js::~~~~~ 
devem exigir é Idoneidade d• Companhia, 
e, neste Ponto, a •GARANTIA• tem a es· 

cudá·la o seu passado 
seoE 

Rua Ferreira Borges, 37 - PO~TO 
(EDIF1CIO PROPRIO) 

DELEOAÇÃO CENTRAL 1 Praça da Liberdade, 13 e 14 
Casa Bancaria So11sa. Cruz & C.a, l.da 

DELEGAÇÃO EM LISBOA 
~ua de S. Julião, 63 a 71 

(EOIFIC10 PROPR10) 

G GI 

Passagens e Passaportes 

·· Hooeslid~de e competencia ·· 
G G 

Fornece-se todos os esclarecimen­
tos por correspondencia, a quem 

os pedir 
G G 

TELEFONE 123 
f!l G 

R. do Corpo da Guarda, 15 
. PORTO 

Casacos, echarpes e raposas 
nacionais e estrangeiras. 

Pelaria de todas as q11ali· 
dades e das mell101e:; pro­
cedbzcias. 

· Peles avulso para g11ami· 
çôes. 

Curte, tinge, limpa, trans­
f ::uma e confecciona todas 
as peles. 

M. ANÃO, LIMITADA 

R. DOS RETROZEIROS, 58 
R. DOS FANQUEIROS. 376, 2.º 
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O SEMANÁRIO DE MAIOR TIRAGEM 
E EXPANSÃO EM PORTUGAL 

Grandes reportagens e critica a todos 
os acontecimentos de sensação 

nacionais e estrangeiros 

Sal aos dbados e é posto á venda 
simultaneamente em todo o pais 

DIRECTOR 

REINALDO FERREIRA 

Dlrector-Gerente, Administrador e Editor 
ANGELO DE AZEVEDO FERREIRA 

Chefe da Redacção 
MARIO DOMINGUES 

Ptoprted1de untu de Angelo e Reinaldo Fertelu 

ttlOAOOÃO, AOMINl&TRAÇÃO E PU8t.ICIOAOI 

ROSSIO. S, 3.' - TELEFONE 26442 - LISBOA 
enc1. Teltgr.: l(eP01ne!lx - LISBOA 

OELHACÃO NO POOTO - RUA 00 ALMADA. 10 

CO•OOllÇÃO E IMPRESSÃO 

TIPOGRAFIA SILVAS. LTo. 
Ru• O. P&o•o v . 1~ - LISBOA-TELEFONE 23121 

PREÇO DAS ASSINATURAS 
3 meses-série de 12 números-Esc. 11$50 
6 • 25 -Esc. 22$50 
12 • 52 -Esc. 44$.50 

Reinal do ferreira 

partiu para Londres 

REINALDO Ferreira, 
o grande jorna­
lista que o gran­

de público adora, prezado 
Director déste jornal, que 
em um curto espaço de 
tempo, mercé da sua admi­
ravel orientaçao, alcançou 
um éxito pouco vulgar em 
publicaçaes portuguesas, 
após uma curta e provei­
tosa cura de repouso na 
Casa de Saude de Bemfica, partiu no 
domingo passado para Inglaterra em 
serviço profissional. 

Se todos os que trabalham neste jor­
nal nll.o gozassem de uma grande inde­
pendencia de espirita, e se o autor destas 
linhas, que é amigo como irmi!,o de Rei­
naldo Ferreira desde os bancos de escola, 
nilo f ôsse uma pessoa incapaz de adular 
por interesse mesquinho e material os 
directores das gazetas onde trabalha, as 
palavras que aqui se léem a respeito do 
irrequieto e empolgante jornalista e escri­
tor ni!o teriam o menor valor e seriam 
decerto tomadas à conta de louvaminha 
vulgar. 

<'Portf.'X 
Homens & Factos do Dia 
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Rdnaldo Furdra 

O que Leva Reinaldo Ferreira à capi­
tal de Inglaterra é o julgamento da casa 
Waterlow, que se inicia 110 dia 18 do 
corrente, cuja reportagem especial o Re­
porter X publicará desenvolvidamente. 
Com esta reportagem dá éste semanário 
início a uma série de grandes reporta­
gens internacionais, cumprindo assim o 
que prometeu aos seus leitores: propor­
cionar-lhes através da prosa brilhante 
do seu Director e dos seus melhores 
colaboradores um contacto mais estrei­
to com os mais importantes problemas 
estrangeiros e com os assuntos de mais 
palpitante interesse. 

Reinaldo Ferreira tenciona escrever 
para o Reporter X, além da reportagem 
do Importante jalgamento, uma série de 
artigos sobre Whitechapel, o tenebroso 
bairro londrino que irá visitar mltwcio­
sameate, os misterios das docas do Ta­
misa que têm servido de assunto para 
tantos artigos e romances, e fará lam­
bem algumas entrevistas de sensaçilo, 
uma delas com Edgard Wallace, o famoso 
romancista inglês que, pela tecnica esta­
penda dos seus romances policiais, está 
interessando o mundo inteiro. 

Conhecidas como são de tôda a gente 
as inigual.aveis faculdades jornalísticas 
de Reinaldo Ferreira, resta-nos aguardar 
com impaciencia as suas grandes repor­
tagens, que virão juntar mais um título 
de gloria a éste semanário, por quem o 
público já sente uma decidida predilec­
çllo. 

M. D. 

ESTE NUMERO FOI VISADO 
PELA COMISSÃO DE CENSURA 

3 

Portugal . . . traduzido 

Aproposito do romance ele Chef» de 
Claude Farrére, desenrolado em Portugal 
e com personagens portuguesas, que tão 
disparatada celeuma levantou e a que já 
dedicáramos algumas revelações inéditas 
- escreve-nos um leitor «assíduo» mas 
culto - o que é mais raro do que parece 
- para nos afirmar que Portugal e os 
portu.gu~ses si!o mais vezes usados como 
palco e herois da Literatura estrangeira 
do que nós cá dentro do país julgamos. 
Tem razã.o esse «assíduo• - e já agora 
evocaremos o mais vertiginoso roman­
cista ingUs, Edgard Wallace, que escreve 
centenas de contos, novelas, romances e 
peças de teatro por ano, que reformou 
brilhantemente o genero policial e que, 
sempre que pode, mete a nossa terra e 
gente nossa nas suas obras. E' uma verda­
deira Portugal-mania. E o mais curioso 
é que, pelo visto, nunca cá esteve. No 
seu romance «O Sineiro» mete no Porto 
o ".Palacio da Bolsa do Vinho» em 
estilo da Bolsa de New-York e um 
Hotel de inglaterra com trés ascensores. 
No 11.Rei na Sombra» aparece uma Lisboa 
com toureiros a passearem por toda a 
parte, com traje de luces e espada à 
cinta. No «Justiceiro -;. entram três por­
tugueses: um chama-se D. Paco, Mar­
qués de Pinto; os outros D. Luís Silva 

édgard Wallace 

Wine e D. Antonio Santarrm Alcobaça. 
Mas o cumulo - entre tantos camulos -

• está no "Vingador»: uma jovem lis­
boeta que tem o nome baptismal de Tor­
res Vedras. Pelo visto Wallace tem lá 
em casa uma guia dr Caminhos de 
Ferro de Portugal e é por ela ... que se 
guia ... 



OS SEGREDOS DA "CAPITAL DO FILME" 

Os defeitos, fraquezas e vícios dos artistas cinematográficos- Desilusões, escândalos e ... roubos 

PARA os Intoxicados do cinema, Hollywood, a 
famosa •Capltal do filme•, é uma cldnde onde 
se vive ... clnematográficamente. Para os fa­

náticos do •além·écran• - 1 lollywood é uma es­
pécie de Parafzo de Al lnh, dum Allah snpcr-clvlli­
zado, de casaca e monoculo, regalando aos seus 
hospedes dlvlno·hu manos - •estrelas•. • vcdettcs•, 
•Stars•, •azes• ... - uma vlsno constante de ó1>lo, 
onde cabem tôdos os prazeres modernos, tôdos as 
•feerles•, tôdas as glórias e emoções e aventuras 
e riquezas. llollywood, cidade-fantasia que surgiu 
definitivamente Improvisada em poucos meses. 
como uma miniatura de tõdas as grandes cidades, 
cinta<.la pelos maiores •studiOS• do mundo que são 
como enormes e~tufas de SOnho, eternamente en­
charcados pela tinta vlotCta das hl mpadas de mer­
cúrio onde os •metteurs• amalgamam sombrios 
Whilechapel e labirintos floridos de Sevilha, como 
•boulevards• de cartno pintado e Peklns sceno­
gráflcos, não foge ao doi:ma cruel dos •avessos• ... 
Hollywood. que rebrilha numa perpetua constela­
ção napolitana aos olhos dos fumadores de Ilusões. 
tambem conhece, na intimidade dos seus bastido­
res, as pequenas e grandes misérias de tôdos os 
reversos ... 

Até hoje os escribas cspeclallzados na publici­
dade de Hollywood tCm explorado esse histerismo 
universal dos utopl•tas exibindo o •Capital do 
Filme• num lninkrrupto, e môrno. e suave rc~a­
bofe cheio de harmonia e vibrante de emoç~, .. 
Mas eis que desembarca em 1 loltywood Pnblo 
Viltegas, o mais temido reporter mexicano, popu­
larizado em tôda a Amerlca Latina pelo pseudo­
nimo de •EI Plumero ~ojo•; e em vez de se arre· 

~
imentar aos escravos do elogio, nos scenografos 
a mentira publicitária, bisbllhutou os •bas·fond• 
1 •Capital da Ilusão• e logo, em artigos no •EI 

ili celsior• do Mexico, primeiro, e num volume sen­
sac 'onal -•Los J\\lsterios de la Ciudad Artificial• -
dep. .is (hoje traduzido em lngles e cm alemão) 
reve-.'a, sem a menor cerimonia, tudo o que viu, 
escut\lU e descobriu. Em v~o empresários, Indus­
triais, chefes de réclame se esforçaram por ocultar 
a verd 1de ou por suborná· lo. Mais forte do que 
as tent. ções e do que os salteadores do seu ca­
racter - Pablo Vlltegas desmascarou a mentirosa 
•Capital do Sõnho•. 

Na imJlJSsibllldade de acomodar as 300 páginas 
dessa obn,: no curto recinto <.te.ta página - vamos 
seleccionat ao ac"so, os trechos mais ousados dos 
seus capltul >s mais irreverentes. Cumeçemos por ... 

O QUE · l :LAS· E ·ELES• PARECEM 
SÊR E O <.)UE SAO NA REALIDADE 

Comecem' s pelo prólogo. Oiz Pablo Villc­
gas: •A prlmeu\• desilu>ao que a~rlde a ingenui­
dade dos que '~em o Hollywo1·d ,em outra bus­
sola do que a da .1anta;fa, burlada pdn ficção dos 
filmes, é a do a!> tsmo que ;cparn os caractércs 
reais dos •Stnrs• l •Vedettcs• da lmpre;sllo com 
que esses ••tars• " essa~ •vedrtles• se lixaram 
há muito no nossu espirltl>, quer pela hipócrisla 
dA sua cxtrriorlzaçã\• f1slonómlcn, quer pelo gé­
nero de papeis que tl m representado, quer ainda 

pelas Intrujices que os reclamlstas engendram na 
propaganda dos elencos. Podia jurar que qualquer 
dos meus leitores, seja mexicano, •yankee•, argcn-

"Estrêlas". 

.. vedettes ... 

"starf'. 

"azes" .. . 

tino, !rances ou russo, colou ao peito dos arllstas 
cujos nomes vou citar as mesmas etiquetas morais 
que cu, antes de viver em liollywood. Assim, por ... ...:_.. ......... ~ ............................... . 4 

exemplo para 'os senhores: que Mary Píckford é 
urna eterna Ingénua, com alma de criança num 
físico de boneca, mais atenta às brincadeiras ino­
centes do que aos problemas grosseiros da vida; 
que Bébé Danle ls é uma garota impenitente em 
continua travessura; que Besslc Love é uma cole­
gial precoce. um ralo de sol felto ca rne e um& 
alma de arminho :l fôrça de ternura; que Joan 
Crawford, uma altiva beleza, consciente do valor 
dos seus encantos, despreza os outros mortais 
como urna Cleopatrn ante escravos de raça infe­
rior ; que Gllbert é daqueles môços que já não se 
usam e que reunindo todas as virtudes modernas 
do gal~ -salide, clegancla. beleza máscula - nãc> 
abdica das qualidades eternas e agora caricaturais 
- nobreza. valentia, sentimentalismo, sinceridade; 
que Ramon Novarro é um latino- um ibero­
trajandoa melhor veste carnal dos •yankees• licandc> 
numa espécie de Marlo Cavaradosi ou de Arman­
do Duval que substitui o florete pelas luvas de 
• box• e as gondolas venezianas pelo aeroplano. 
Foram essas as Ilusões que se anicharam, irreme­
diavelmente. no meu coração quando, apaixonan­
do· me pelos herols Imaginários que eles interpre­
t.ram, os liguei aos seres humanos que viviam 
para al~m dos !limes, como se o artista e a perso­
nagem cinematográfica ft'ssem uma e a mesma pes­
sõa. E essa auto-burla de que fui vitima repete-se 
naturalmente por tôdos os cinéfilos dos cinco con­
tinentes. Mas que diferença entre a realidade e e> 
sônho ! Despreocupada e infantil, .Mary Pickford, 
mal emerj!e do campo da objectiva, franze a loura 
e fina sobrancelha, regateia obsecadamente com 
tôdos os fornecedores, sôfrega por uns centavos de 
bnrnte1.a nas compras, chegando a sua ava reza a 
tal mesquinhez que os colegas a apodam de •Mar)• 
dos degcontos•. A alegre e travessa Bébé Daniels. 
é uma neurnstenlca, cheia de azedume, acha· 
cosa, ~ofrendo de reumatismo e outras doenças 
revclndorns de uma velhice precoce. A encanta­
dora Bcssle Love é a maior Int rigu ista dos •StudiOS•, 
invejosa e Impertinente; Joan Crawford, tão altiva 
e desdenhosa, é uma plebeia grosseirissima, com 
tais relaxamentos higiénicos que aos primeiros 
boatos de idlllo com o filho de Douglas se inven­
tou a ·biague• de que o noivo ... não tinha olfactc> 
porque só assim se explicava a paixão do pobre 
môço - tal a exalnçllo da sua carne... pouco 
amante da âgua. John Gilbert, o galã supremo, 
tem, entre outros muitos vícios, o de tomar rapé 
como qualquer velho e o de mascar tabaco como 
<1ualque r •tioux. selvagem. E por último, Ramon 
Kovarro é um pedante com uma vozita e uns ade­
rnanes tão deminados que o alcunham de •Miss 
Mexlco• ... foi ao comprovar estas disparidades 
entre os modelos de cartaz e os de carne e õsso 
que cu Iniciei o meu inquérito nos bastidores de 
Hollywood. 

AS ALCUNHAS E OS CIUMES 

•Mayer, um dos directores da ·Metro•, é judeu. 
A Clc se deve esta frase: •Chamem-me tudo•: 
•sale jluf., ladr~o. assassino, etc. Não consinto 

(Conclui na pag. 14) 
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0 S INCENDIARIOS DE MAFRA 
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Um redactor do «Reporter X,. ouve os Bentos que puseram vários fogos para apanharem o 

dinheiro do seguro - A evocação de um grande incendiário que i tam'bem um grande heroi 

FÔOO ! ! ! Fôgo ! ! ! Há fôgo em casa do 
- Alberto Bento ! .. . 

E certa noite, a pequena povoação da 
Bandalhoelra, no Livramento, a dois passos de 
Mafra, foi súbitamente arrancada â sua habitual 
placidez por este grito terrível e atroador :-FOgo ! 

As labaredas sinistras, alastradoras, iam des­
.truindo tudo, torcendo ferros e desmoronando pa­
rêdes, reduzindo a disforme montão de escombros 
o edifício em que estava Instalada a escola pri­
mária. 

O proprietário do prédio, Alberto Bento, nego­
c·ante e comerciante do sítio e considerado In­
fluente político da localidade, corria afilio, dum 
lado para o outro, sem saber o que fazer à vida, 
isto enquanto o povo tentava, em vão, dominar o 
incendio. 

Mas há sempre uma compensação, que, desta 
vez, se apresentou sob a fórma de vinte e oito no­
tas de mil escudos, pagas pela Companhia de Se­
guros •Comércio e Indústria• - va!Or da apólice 
de seguro do prédio sinistrado. 

Decorridos, porém, poucos dias, um novo inc~n­
dio se propagou, violento e desvastador, cabendo 
agora a vez a um velho casal do Livramento, pro­
priedade de Francisco Bento e seguro pela Com­
panhia «Bonança•. 

Enf.!lo o povo, de alma romântica e fantasiosa, 
perdeu·se em conjecturas, querendo ver nos dois 
sinistros mais uma obra de criminosos do que de 
simples casualidade. 

E pelas lojas, pelos centros de cavaqueira, fa­
lou-se largamente de tenebrosas quadrilhas de ban­
didos, chegando-se até a apontar nomes de imagl­
naveis facínoras: Fulano e Cicrano pertenciam, sem 
d1ívida, à monstruosa seita .. . e Beltrano também 
estava comprometido ... 

Os jornais de Lisboa, alarmados, chamavam s~­
bre o caso a atenção das autoridades, pedindo a 
descoberta dos perigosos quadrilheiros que ficaram 
sendo conhecidos pelos • Incendiários de Mafra•. 

foram organizadas várias batidas pelas imedia­
ções, percorrendo-se montes em tôdas as direcções, 
não se encontrando, todavia, nada de suspeito, 
apesar do testemunho de almas cféduJas e suges­
tlonaveis, que asseveraram ter •visto• os crimino­
sos, de perto. 

E com a certeza de que os bandidos tinham fu­
gido, emigrado para outras terras, deixando à sua 
passagem um rastro de terror - quais Cavaleiros 
do Apocalipse em assombrosa cavalgada de ódio 
à humanidade - a gente de Mafra sossegou, a des­
peito dos jornais continuarem a noticiar novos in­
cêndios, mas já em terras mais' afastadas. 

Ora estes factos passaram-se há, aproximada­
mente, oito anos. 

Mas, recentemente, uma carta anónima dirigida 
ao administrador do concClho, sr. capitão Pompeu, 
veio, novamente, pôr a questão de pé, apontando 
ás autoridades o nome dos criminosos incendiá­
rios. 

Fizeram-se investigações Inteligentes que tive­
ram por remate a prisão de vários indivíduos, os 
quais aguardam, na cadela da vila, o momento de 
prestarem contas à sociedade, pelos crimes come­
tidos. 

QUEM SÃO OS P.RÊSOS 

Os criminosos caídos sob o lndex da Justiça 
são nem mais nem menos do que as próprias 'IJí­
timas: Alberto Bento e francisco Bento, primos, 
e, ainda, o irmão dêste tíftlmo, João Bento. 

Na prisão de Mafra avistei-me primeiramente 
com o Alberto Bento. Está completamente à von-

tade, podendo à primeira vista julgar-se que é Cle 
o carcereiro, nos aposentos do qual recebe as suas 
visitas. 

Quarenta anos bem conservados, atraentes. Es­
pírito desconfiado, agüdo e Inculto. Fala com ex­
tremas precauções, pesando bem tôdas as palavras 
que pronúncia. Foge a fixar-me, pregando os olhos 
no chão. 

E' acusado por seu primo Francisco de o ter 
mandado deitar fôgo ao seu ediflclo da Banda­
lhoelra. Nega ! Nega por sistema, com obstinação, 
atribuindo a acusação do primo a Inveja de negó­
cios. 

-« .. . Que não tinha necessidade de fazer ar­
der a propriedade para receber o dinheiro do se­
guro, - declara - porque o prédio valla 80 contos 
e só estava seguro em 28 ... Não lhe convinha, 
assim, que o prédio ardesse, porque sucedendo 
isso perderia multo dinheiro ... • 

No entanto, fóra da prisão informaram-me de que 

Franelsco B ento 

a referida propriedade !Ora por Cle adquirida, pou­
co tempo antes, apenas por 8 contos. 

Um simples engano de clfra, como se vê ..• 
O João Bento, que é acusado, também pelo 

Francisco, seu Irmão, de ter sldo o Incendiário do 
casal dl\ste tíltlmo e a seu próprio mandato, é 
mais franco, mais simples, ou ... mais esperto. 

Tem 28 anos, vigorosos, pujantes. Com lngenui· 
dade, historia : Uma noite, há cl\rca de oito anos, 
o meu irmão Francisco, depois de me ter ofereci­
do de jantar e quando eu já estava um poucochi­
nho «entornado», disse-me para eu Ir lançar togo 
ao seu casal do Livramento, a fim de êle poder re­
ceber o dinheiro do seguro e mandar construir, 
depois, uma outra casa, sólida e de mais valor do 
que o casal, que estava a cair aos bocados. Sem 
saber o que fazia, acompanhei-o ao casal, e ... não 
me •alembra• de mais nada a não ser que acor­
dei no dia seguinte, deitado na miuha cama ... 

E' o mais simpático dos três. Na altura do cri­
me contava 20 anos e, com essa Idade, multas ve­
zes, não se pesam as responsabilidades. 

O último que visitei foi o Francisco. Logo á 
primeira vista (!que! mal Impressionado com êle, 
com a sua figura marcadamente cínica, com os 
seus modos Será, talvez, o mais tôrpe. Entre­
tanto, é o lÍnico dos três que all está sob regime 
rigoroso, na céla comum, em companhia de outros 
criminosos. 
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Recebe-me com desconfiança-a desconfiança 
que a prática de 40 anos de vida lhe dá. Tem li· 
vros e jornais sObre a tarimba. Puma nervosamen· 
te e não quere falar mais ... •Já disse tudo o que 
tinha a dizer•. Sorri-se Irónicamente quando lhe 
nomeio o primo, falando nos argumentos de de­
lesa por ele apresentados. 

Quando o fotógrafo dispara o tiro de magnésio, 
sobressalta-se, tentando fugir com a cabeça à 
objectlva. 

Alguem o avisara para não se deixar fotografar. 
E em face da estranha Insistência do carcereiro 
para que saíssemos, não tivemos outro remédio 
senão o de nos retirarmos. 

AQUI JAZ .. . 

Ao atravessarmos o largo fronteiriço ao mages­
toso convento, fômos abordados por um tenente 
do Exército, que nos preguntou : 

- São os senhores os representantes do Repor­
ter X que cá vieram tratar do caso dos lncend16-
rlos? ... - e perante a minha afirmativa, contl· 
nuou: - Eu sou o tenente A. N. 1 Soube da vossa 
estadia aqui e, como o assunto me Interessa, dese· 
jarla saber qual é a vossa opinião àcêrca dessa 
reportagem ... 

Multo embora a Interrogação se me afigurasse 
estranha e aguardando uma explicação concreta, 
respondi: 

- E' um caso banal, que está fóra da lndole do 
nosso jornal.. . 

O tenente A. N., num sorriso, elucidou: 
- O que se refere a estes prêsos é, de facto, 

banal, mas existiu em Mafra um terrível Incen­
diário, que ainda há pouco tempo se entregava à 
negregados actos de bandoleirismo e que as au­
toridades nunca conseguiram capturar. Se quf5er 
aproveitar o assunto, posso fornecer-lhe efeliíén· 
tos. 

Adivinhei um dêsses assunto~ palpitantes que 
ao jornalista surgem sempre por simples acaso. 
Retorqui pois, já curiosamente Interessado: 

- Se o assunto me servir, decerto que o apro­
veito ... 

- Então, para começarmos, vamos fazer uma 
visita ao cemitério da vila. Tenho ali um carro á 
nossa disposição. 

No cemitério, fômos conduzidos junto a µm 
mausofeu raso, em cujo mármore se via gravado 
a letras negras: 

Aqui jaz Antonio de Sampaio Mesquita, que 
faleceu aos dezoito de Abril de mil no'IJecentos 
e trinta, com trinta e quatro anos de ldade. 

Foi um combatente da guerra. , 
Quando acabei de lêr o singelo epitáfio, o sr. 

tenente A. N., apontando o túmulo, Informou: 
- Pertence ao mais audacioso quadrilheiro por­

tuguCs do sécufQ XX. E' uma história comovente a 
ubllnhar, como um estigma fatal, a vida dum 

desventurado... Mas, vamos antes para minha 
casa, onde terei multo prazer em os receber e 
lhes contarei o trágico passado do homem que 
estã sob esta !age. -

O automovel que ali nos levara, conduziu-nos a 
casa do tenente A. N., situada mesmo no centro 
da histórica vlla. 

E o simpático oficial do Exército, saUsfazendo a 
curiosidade de que eu estava possuido, começou: 

- «Conheci-o na Grande Guerra, fazendo parte 
da 6.• Brigada portuguesa, a do norte. Na tropa 
tratavam-no simplesmente p :io Mesquita. Pois 
bem l O cabo Mesquita, o ,,, smo homem cujo 

(Conclui na pag. 14) 



NO último artigo que publicámos SÕ· 
'bre escràvatura branca em Portugal, 
declarámos que interromperiamos 

por algum tempo as revelações verdadei­
ramente sensacionais que vinhamos fa­
zendo sôbre o assunto. Assim procede­
mos, com efeito. Isso valeu-nos, porém, a 
queda de uma avalanche de cartas de 
tôdos os cantos do pais, pedindo-nos que 
continuassemos. Entre essas cartas, na 
sua maioria anónimas, uma trazia uma 
informação preciosa: Armando Marques 
Silveira, o caftan do Porto a quem já 
largamente nos tinhamos referido, vinha 
a Lisboa em alto negócio, em grande 
traficância de mulheres. 

A informação era bOa. Havia, porém, 
4ma dificuldade para aproveitá-la: nin­
guem no Reporter X conhecia pessoal­
mente o Silveira. Esta ignorância, que 
nos desesperava, não impediu que por 
nossa parte aturadas investigações se fi. 
zessem. E, favorecidos umas vezes por 
uma sorte extraordinária, outras contra­
riados por um azar quási infernal, con­
seguimos ... o que adiante se vai lêr. 

O PRIMEIRO ENCONTRO 
COM O TRAFICANTE 

Na noite de 3 do corrente, o nosso re­
dador ldilio Ferreira, à porta da •Caixa» 
do Variedades, no Parque Mayer, era 
apresentado, usando o suposto nome de 
Mario Ferreira, a um sujeito baixo, cha­
peu de coco, sobretudo exageradamente 
comprido, tipo caricato de comédia cine­
matográfica : o sr. Armando Silveira. 
Decididam~te, a sorte favorecia o 

Reporter X. O grande traficante de carne 
branca, o homem qué ten1 levado a des­
graça a tantos lares, que tem en1purrado 
para o enxurro tantas n1ulheres, o abjecto 
exportador de carne de amor venal para 
a America do Sul, estava ali nas nossas 
m!ic;>S 1 Jdilio Ferreira, o hábil reporter 
que tanto se tem distinguido nestas re­
portagens difíceis, não o deixaria escapar. 

Depressa se estabeleceu entre o jorna­
lista e o traficante un1a certa lntín1idade. 
Julgando-se ern presença de un1 Mario 
Ferreira de moral tão reles como a sua, 
µao teve dúvidas em acompanhá-lo nessa 
mesma noite em uma ceia num res­
taurante do Parque Mayer. 

O amigo que os apresentara ajudou 
~ubtilmente as intenções do jornalista, 
llizendo a certa altura para o caftan: 

-Aqui o Mario Ferreira, que tem 
muitos conhecimentos na Polícia Marí­
tima, pode ajudá-lo a resolver algumas 
dificuldades do embarque das raparigas 
para a Argentina. 

Armando Silveira agradeceu a oferta. 
Viera - confessou - precisamente a Lis­
boa para fazer embarcar duas mulheres. 

- São de Leiria - esclareceu o trafi­
cante. - No dia 15 é que há mais traba­
lho. Venho eu ou 111eu innão co1n quatro 
rnulheres para Lisboa. 

Depois, durante a conversa referiu-se 

• 

-

se 
J 

escra-vatura ranca em az ortu 
Armando Silveira, o grande negociante de mulheres, anda, sem saber, durante alguns dias acompanhado por um redactor do REPOR· 

TER X, confessando os seus projectos e queixan :to-se dos entraves que o nosso semanário tem posto ao seu abjecto negócio 
• 

' 

à D. Margarida, de Bemfica, que os lei­
tores já conhecem, dizendo que se en­
contraria com ela no dia seguinte às 
duas da tarde na ·Bijou» da Avenida da 
Liberdade. 

O nosso redactor, para não despertar 
desconfianças, não insistiu demasiado 
durante a noite no melindroso assunto. 
Prometeu aparecer no dia imediato na 
«Bijou» e despediu-se. 

O EXPORTADOR, A INTERMEDIÁRIA 
E DOIS «PACOTES» DE EXPORTAÇÃO 

Efectivamente, ás duas horas, ldílio 
Ferreira, que anda de luto, foi rondar a 
•Chie,., tendo, tido o cuidado de se ves­
tir de claro para não despertar em D. 
Margarida algumas recordações perigo­
sas. 

A uma mesa encontravam-se quatro 
•• 

O an1()r n in1bado de beleza cspirit11at ... 

personagens: Armando Silveira, D. Mar­
garida e mais duas raparigas. A' chega­
da do jornalista, Silveira fez apresenta­
ções: 

-O sr. Mario Ferreira ... D. Margari­
da, a menina Jzaura, a menina Maria 
Noémia ... 

D. Maria não reconheceu no supôsto 
Mario Ferreira o Jdilio que estivera em 
sua casa há pouco tempo. A menina 
lzaura é uma rapariga de 23 a 25 anos, 
franzina, pálida, escorrida. Na face 1nui­
to pálida brilham-lhe uns grandes olhos, 
negros,· profundos, que fitam interroga· 
dores o reporter. A Maria Noémia é uma 
mulher françamente bonita, cabelo prêto, 
olhos escuros, corpo roliço, carne para 
prazer. Dela ressuma, porém, u1n que de 
ordinárior Lembra uma bonita criada de 
servir, bern enroupada. Esta impressão 
transfonnou-se em uma certeza quando 
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ela, fazendo boquinhas, resolveu falar. 
As asneiras gramaticais atropelavam-se. 
Dizia com freqüência: Quando nós vie­
ramos ... Estlveramos inté à noite ... Che­
garamos cêdo ... 

A Izaura, embora sem inêtrução, é um 
pouco mais delicada a falar. Nem uma 
nem outra fazem a menor ideia do que 
seja ou onde fique a Argentina. A sua 
mentalidade tacanha, que não as deixa 
apreciar distâncias geográficas, impede-as 
de fazer do amôr uma ideia elevada e 
generosa. Aquêle amôr elevado e ro-
1nântico, nimbado de beleza espiritual, 
com que os nossos avós encheram tôda 
uma literatura, tôda uma época, é para 
elas e para as pessôas que negoceiam a 
sua carne apetitosa um grande negócio 
que excede as fronteiras de uma pátria 
e se transforma em mercadoria negocia­
vel através do mundo. 

A pessoa mais culta, embora aparente 
mais do que a realidade, é D. Margarida, 
que na conversação mete uma vez por 
outra algumas palavras em francês. 

Referindo à dificuldade em tratar à 
frente das raparigas de assuntos de tráfi­
co, disse ao nosso redactor: 

f -A' bon ente11deur ... 
E o jornalista bem os compreendia a 

tOdos: ao sr. Armando Silveira, chefe do 
bando, a D. Margarida, intermediária 
sem escrúpulos, e às duas raparigas, ma­
téria bruta e negociavel que uma educa­
ção deficiente predispôs para o destino 
que abjectos caftans lhe preparavam. 

En1 dado nion1ento a conversa ton1ou 
u1n ru1no bastante melindroso para o 
nosso redactor. Falou-se do Reporter X. 
Arn1ando Silveira, que, ali à mesa da 
«Bijoui1, se sentia um rei déspota e tôdo 
poderoso a quem o mundo deveria obe­
diência, tomou uns grandes ares de pes- -
soa importante e, depois de se referir aos 
nossos artigos sõbre escravatura branca, 
chamou-nos bandidos e estúpidos. 

Jdilio Ferreira, afectando grande con­
vicção, confirmou com um movimento de 
cabeça. Mas Silveira teimou em desaba­
far contra o Reporter X. 

- Aqueles malandros não sabem com 
quem se meteram. Não me fazem dife­
rença as dentadas que êsses cães me dão 
nas canelas. O Mario Domingues já eu 
conheço. Não lhas pouparei. Só me falta 
conhecer o tal cavalheiro que andou a 
fazer as reportagens. Tenho aqui o nome 
dêle. 

E, puxando de urn livrinho de capa de 
cabedal, leu: 

...... • - E' um tal ldilio Ferreira Vitorino. 
Disfarçado en1 Mario Ferreira, o nosso 

redactor escutou imperturbavel aquelas 
alusões à sua pessoa. 

- Hei-de descobrir onde êste tipo mora 
- prosseguiu o traficante de n1ulheres. -
A curiosidade dêste menino devia cus­
tar-lhe urn tiro na cabeça. 

D. Margarida interveio a esclarecer: 
- Êsse é o tal badaméco vestido de 

preto que esteve na rua da R.osa e foi 
falar-1ne de negócios no Lobito. Quem 
teve a culpa foi a porca da Albertina, que 
lã mo levou. Já- pedi ao Augusto(?) para 
descobrir o seu parádeiro. liá-de pagar­
mas ... 

ldílio Perreira, sem se desconcertar, 
reforçava os impropérios: 

- Está claro!. .. São uns patifes!. .. 
E dirigindo-se ao Silveira, preguntou: 

E essas reportagens prejudicam-no? 
O Silveira respondeu com o seu ar su­

perior: 
-Não, não n1c prejudicaram. Surgi­

ram apenas algumas dificuldades que eu 
espero vencer. Tenho muita influência e 
o dinheiro pode muito ... 

A moral daquêle homem era o di­
nheiro - o dinheiro ganho pela fórma 
mais abjecta e revoltante que se pode 
conceber. Para êstes Armandos Silveiras 
viverem bem e acumularem dinheiro an­
da1n 111ilhares de raparigas pelas ruas das 
grandes capitais, trilhando un1a senda 
ignobil, dando ás 111ulheres honestas o 
exen1plo enganoso de u1n luxo obtido 
por amargas transigências da carne e do 
espírito, transronnando o amor-senti­
mento elevado e puro - en1 um Carnaval 
nojento, feito de lama doirada. 

D. Margarida saiu com as duas rapa­
rigas. Foi passear as pupilas. O Silveira 
e o jornalista tambem pouco se den1ora­
ram na «Bijou». Andaram passeando por 
muito tempo Avenida abaixo, Avenida 
acima. Chegou a hora de jantar. O re­
presentante do Reporter X não que­
ria abandonar a sua prêsa, e convidou-o 
a ir comer ao •Caldo Verde•. Quando 
entraram naquele restaurante, um rapaz 
novo, alto, trincheira clara, óculos scinti­
lantes, a quem o Silveira tratou por Ma­
nuel, reteve-o uns minutos conversando 
em voz baixa. Aquele rapaz já cumpri­
mentara o Silveira na Avenida. Que es­
pécie de confidências seriam as suas? 
O jornalista nada conseguia ouvir. Sil­
veira, por sua vez, nada deixou transpa­
recer. Depois de jantar encan1inharam-se, 
como amigos velhos, para o Parque 

Mayer e beberricaram umas cervejas en­
quanto a digestão se fazia pacificamente. 

Durante a conversa, o reporter tentou 
saber onde se hospedava o Silveira. Êste, 
porém, iludiu sempre as respostas. O 
caftan, embora não desconfiasse que o 
companheiro era o seu inimigo redactor 
do Reporter X, procedia, no entanto, com 
toda a prudência. 

De niadrugada, depois de terem pas­
sado algun1as horas estouvadas no «Galo 
de Ouro», onde tantas 1nulheres vitimas 
de outros Silveiras fazem estendal da sua 
miséria doirada, o traficante alugou um 
taxi com a intenção amavel de conduzir 
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U1n di/itilin10 lnsta1tfttfleo; /Irado sen1 que 11lng11e11r tltS.\C 
por Isso. A' esqusrda o 1tosso r edaclor Jállto F1r· 

reira; b d/relia, o •ta/lnn• Armando Sllvtlra 

o jornalista a casa. Sem se desconcertar. 
Idilio mandou seguir para o Largo de 
S. Domingos e ali, despedindo-se à pressa, 
disse que morava em umas escadinhas 
onde o automovel não podia subir. 

Assim terminaram as primeiras vinte e 
quatro horas de reportagem junto de um 
dos maiores traficantes de carne branca 
que o nosso pais conhece. 

O DIA DOS PRECALÇOS -
TUDO A DESCOBERTO -
SILVEIRA DESAPARECE 

No dia imediato-5 do corrente- deu­
-se o primeiro grande precaiÇo da reporta-
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gem. A sorte deixava de proteger o nosso 
redactor. Tinham acabado de entrar na 
Chie- o Silveira e o jornalista -quando 
surgiu de repente o sr. Manuel (o mesmo 
que na vespera aparecera no restaurante 
«Caldo Verde»), que, chamando o trafi­
cante de parte, lhe mostrou um papel, ao 
mes1no ten1po que fitava os seus óculos 
em ldilio Ferreira. Em seguida, Arnú1ndo 
Silveira, visivelmente triai humor.ado, 
despediu-se sêcan1ente dizendo que-tinha 
de acon1panhar aquêle amigo, e desapa· 
receu. 

O Silveira devia.saber,.a partir d.a~uêle 
1nomento, quen1 era aquele rapaz ama· 
vel que havia dois dias o acompanhava 
com tanta insistência. Nêsse dia o te­
porter não o procurou mais. Vinte e qu'a· 
Iro horas depois iniciava-se, porém, um 
curioso jogo de escondidas. No dia 6, à 
tarde, quando mal se precatava, o sr. 
Armando Silveira estava sendo cordial­
mente cumprimentado por ldilio Ferreirá, 
à porta da «Bijou•. Nêsse- momento Llll) 
taxl passava discreto por eles. Levava 
dentro um fotógrafo, que assestou a 
objectiva. O tiro fotográfico, porém, fa 
lhou. O Silveira, que não percebera a 
manobra, estava com sorte. · 

Descera1n ambos lado a lado, cada 
um pensando muito no intimo o pior 
possível um do outro, embora aos labios 
apenas viessem palavras banais, quas! 
afaveis. Junto da Brasileira, . no Rossio, 
o Silveira pretextou ter que ir falar a u111 
amigo e entrou no café. O jornalista foi 
espreitá-lo através dos vjdros da rua Pri­
meiro de Dezembro. O Silveira demo­
rou-se pouco. Mal se apanhoú à volii 
tade, saiu metendo-se e1n um taxt. No'It'! 
tro taxl o· jornalista seguiu-o. O Silveld 
entrou para a escada do Corrsulado Bra" 
sileiro. Devia andar na faina dos passa­
portes. Embarcariam as raparigas' ri.d 
Lourenço Marques para Santos, confórnré' 
já ouvira dizer por alto? _ . • ~!l:: 

Depois, o Silveira deixou cfé ªR?re_Eér 
nos locais do costume. Só dois durs de­
corridos o nosso rédactor o Viu na '.êsla­
ção do Rossio sumiado-S'e, apressado~ 
óculos pretos investigando para tôdos .Ô!f 
lados, no •rapido•. do Po11~· . · ' 

Cá o esperamos à volta... . . , , 

REPOl(TER .MA/flO:r· 

. . . o• 
REPO RTER·ic>(,i;: .. 

ENCONTRA-SE A VENDA EM"1TO'ÓOS ··l)Y• 
. -· ' 11 ft '.1\..1 -

PRINCIPAIS QUIOSQl.JES- ·E TABACARIAS 
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Josi Punandts 

• SERIAM umas três horas da tarde 
quando Joaquim Melo, nosso an­
tigo condisclpulo no Colégio Fran­

cês, se encontrou comnôsco à mesa do 
café, onde nos pegámos de conversa. E 
quando tomámos à realidade, já havia 
muito que anoitecera. As horas tinham 
decorrid9 sem darmos por isso, de tal 
maneira nos absorvera, nos hipnotizara 
a história dolorosa que o Melo nos con­
tara. 

Não é Joaquim Melo pessôa de larga 
fantasia. Prefere, pelo contrário, aos vôos 
da imaginação a realidade nua e crua, 
sem retoques artisticos, tal qual a vida a 
engendra. Por isso acreditei no que êle 
me disse como em um livro aberto. Não 
tinha o direito de duvidar da sua since­
ridade. 

ONDE PODE CONDUZIR 
O AMOR POR UMA MULHER 

-Aquêle homem-contava o Melo ­
não precisava de roubar. Tinha bastante 
de seu, que lhe chegava para viver sem 
preocupações o resto dos seus· dias. José 
Fernandes era estruturalmente uma pes­
sôa honesta. Incapaz de tocar em um 
centavo que não lhe pertencesse, eu não 
sei como de um momento para o outro 
perdeu a cabeça e se transformou em 
um ladrão. Você conheceu o José Fer­
nandes? 

- Conheci-o muito pouco. Vi-o uma 
ou duas vezes apenas, depois da sua 
prisão. Deu-me a impressão dum ven­
cido. 

- Sim, a prisão fê·lo sofrer muito. ~le 
tinha sentimentos, não era uma alma 
vulgar. Aquêles meses de Limoeiro ven­
ceram-no, esmagaram-no. Envelheceram­
no vinte anos. O cabelo embranqueceu­
-lhe por completo. E tudo por amôr de 
uma mulher. 

-De uma mulher? 

CONTA.SE UMA HISTÓRIA VERÍDICA, EMBORA PAREÇA FANTÁSTICA, EM QUE UM HOMEM ESTRUTURAL­

MENTE BONDOSO SE DEIXA CONDU,ZIR À DESGRAÇA POR AMOR DE UMA MULHER EGOÍSTA E VULGAR 

-Sim. Você ignorava talvez êsse por­
menor na vida daquêle homem, êsse 
pormenor que era tôda a sua história 
intima, êsse pormenor que foi afinal a 
sua perdição, a sua morte. 

Joaquim Melo acendeu mais um ci­
garro, sorveu um gole de café, interca­
lando na conversa uma longa pausa que 
nos encheu de impaciência. 

-José Fernandes, que já não era muito 
novo-contou-nos o antigo condiscipu­
lo - vivia há anos maritalmente com 
uma rapariga, uma amante que êle esti­
mava como se fôsse sua própria mulher. 
Não via outra coisa nesta vida. Foi para 
ela mais do que um amante, foi um pai, 
e para a familia dela um protector de­
sinteressado. Uma irmã dessa mulher, 
uma rapariguita nova, uns quinze anos 
bonitos, primaveris, fôra criada desde 
tenra idade em sua casa, educada à sua 
custa, como se fôsse filha dêle. 

•José Fernandes estava convencido de 
que a amante, a sua Leonor, se não o 
amava com uma paixão cega e absor­
vente, experimentava por êle uma ter­
nura filial profunda, e um respeito a que 
linha jus. 

•Uma ideia muito íntima o torturava: 
que Leonor fica3Se em más circunstân­
cias após a sua morte e que fôsse impe­
lida para uma senda deshonesta por di­
ficuldades económicas. Alguma coisa 
que lhe poderia deixar e que para qual­
quer viuva mais modesta e menos gas­
tadora seria mais do que suficiente, para 
Leonor-e êle bem a conhecia-não 
chegaria para manter os seus hábitos de 
luxo, os seus caprichos menos dispen­
diosos. Só uma sólida fortuna a coloca­
ria ao abrigo dos precalços a que os 
seus hábitos caros a poderiam expôr. E 
como não tinha essa grande fortuna dis­
pôs-se a conquistá-la por qualquer pre­
ço, mesmo o da sua honra até então in­
vulneravel. 

UMA HtSTÓRIA QUE 
REVELA UM CARÁCTER 

- Parece-lhe uma história banal o que 
estou contando?- preguntou Joaquim 
Melo, reparando que a nossa atenção 
era diminuta. E sem aguardar a nossa 
resposta prosseguiu quási com impaciên­
cia :-Vou citar-lhe alguns pormenores da 
vida dêsse homem, pelos quais verifi­
cará quão alevantados eram os seus sen­
timentos. A sua paixoneta por uma mu-

8 

lher frívola pode não definir plenamente 
o seu caracter, o seu admiravel coração. 
Escute, porém, êste caso e avalie por êle 
o homem a quem me refiro : 

«José Fernandes, por motivos que 
ocioso seria citar, encontrava-se de rela­
ções cortadas com un1 alfaiate de quem 
fôra muito amigo. Um dia, encontran­
do-se, por acaso, com um oficial de di­
ligências seu conhecido, soube em con­
versa que êle iria no dia seguinte ao 
meio dia arrestar os bens do referido al­
faiate. Fernandes escutou esta informa­
ção com mal dissimulada indiferença . 
Disse mesmo ao oficial de diligências 
que pouco lhe importava a sorte do al­
faiate com quem andava de mal. No dia se­
guinte de manhã, Fernandes encaminhou­
-se para a rua onde o seu adversário tinha 
a alfaiataria, entrou em uma barbearia 
próxima, conversou de várias futilidades 
e, em determinado momento, deu uma 
novidade ao barbeiro: «Então, já sabe? 
Morreu o alfaiate aqui do lado 1 » O bar­
beiro de nada sabia. Mas, com aquêle 
feitio muito peculiar nas pessôas da sua 
profissão, foi espalhando a noticia. Ga­
baram-se, como é de uso, as faculdades 
do alfaiate, invent3ram-se até porme­
nores sôbre a morte do homem. Mal 

Um dia s11rpr1111da1t l1ot1or em /lagra11lt 

saíu do barbeiro, Fernandes dirigiu-se 
à alfaiatâria. •Então vocês estão assim 
tão contentes e o vosso patrão morto 
dêsde esta madrugada ?I • Os emprega­
dos, ao escutarem estas palavras, queda-

ram estarrecidos. Mas Fernandes afir­
mava com convicção: «Morreu esta 
madrugada com uma síncope cardíaca. 
Preguntem aí à vizinhança. • O barbeiro 
jã se encarregara de espalhar a triste 
novidade, e os empregados, muito tristes, 
fecharam a porta da alfaiataria, onde cola­
ram a cruz negra, fatídica. Quando o 
oficial de diligências chegou para fazer 
a penhora deu com a cruz negra, e, 
como em caso de nlorte não se podem 
fazer arrestas, voltou para a Boa-Hora 
convencido de que o alfaiate tinha fale­
cido. Era issõ precisamente o que Fer­
nandes quisera alcançar com a série de 
boatos falsos espalhados sôbre a morte 
do alfaiate. Livrara o adversaria de uma 
catástrofe. 

UMjA CONFID~NCIA QUE 
ABRE AS PORTAS DA PRISÃO 

«Cêrca de uns dois anos antes da sua 
morte, José Fernandes deu em andar ca­
bisbaixo, misterioso. Fechava-se no seu 
gabinete de trabalho com visitantes es­
tranhos e mantinha com êles conciliá­
bulos secretos. Leonor pouco caso fazia 
destas atitudes de Fernandes, pois as re­
lações amorosas que vinha mantendo 
com Eduardo Mesquita absorviam-lhe 
tôdo o tempo e tôda a atenção. 

•Um dia, Fernandes chamou Leonor e, 
com as lágrimas nos olhos, confiden­
ciou-lhe: 

- «Minha querida: sabes quanto te 
estimo. Não ignoras tampouco que sou 
capaz de tôdos os sacrifícios para te fa­
zer feliz e á tua irmã, a quem estimo como 
filha. Meti-me em um negócio ilícito, com 
o qual ganhei muito dinheiro. Sentia-me 
velho e queria por êsse processo deixá­
las ao abrigo da miséria. O que ganhei 
agora chega para o resto dos vossos dias 
em plena abastança. Um precalço sobre­
veio, porém, que me obriga a escon­
der-me da perseguição da Justiça. En­
quanto andar a monte nada vos faltará. 
Nunca terás necessidade de, por miséria, 
te venderes ou me atraiçoares. Eu sou 
um dos falsificadores de papeis de cré­
dito, que tanto alarme causaram no pú­
blico. Tenho que me pôr a salvo e se, 
por acaso, fôr apanhado, nada receies, 
Leonor, porque tôda a minha fortuna te 
pertencerá, sem que a Justiça encontre 
forma de a apreender». 

·Depois destas palavras José Fernandes 
abraçou a amante e a irmã desta e foi 

esconder-se em lugar seguro. Ninguem 
mais sabia do seu paradPiro senão Leo­
nor. Decorreram meses sobre meses e 
um dia, aconselhado por Eduardo Mes­
quita, que se dizia seu amigo, José Fer-

A mallidâo~ ansiosa. prttlpito11-st para o lotai 

nandes apresentou-se á prisão. E, como 
no fundo -era um bom, quis tirar o má­
ximo partido da sua atitude tomando 
sôbre si tõdas as responsabilidades que 
pesavam sôbre os seus cumplices. 

•Na sombra, Eduardo Mesquita mano­
brava por forma a tornar a situação de 
Fernandes cada vez mais grave: roubava­
lhe a mulher, cavava-lhe o abismo - e 
preparava-se para gastar a fortuna que, 
com sacrifício da sua honra, o pobre 
amante enganado deixaria á mulher ado­
rada. 

O DESENLACE FATAL 

- Homem - dissemos nós, emocio­
nados- isso parece mais um romance 
da sua invenção do que uma scena da 
vida real. 

- Dou-lhe a minha palavra de honra 
-asseverou Joaquim Melo-que nada 
acrescento da minha imaginação. Pelo con­
trário, muitos pormenores omito pordes­
necessãrios. De resto, você conhece um 
pouco esta história no seu aspecto exte­
rior; desconhece, porém, estas intimida­
des, que não são laceis de averiguar. 
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«Na prisão, o Fernandes vivia conven­
cido de que Leonor apreciava devida­
mente tôdos os sacrifícios que êle fazia 
por ela. Fizera-se criminoso por amor, 
por bondade, bem merecia dela, pelo 
1nenos, uma ternura fraternal. A certeza 
de que ela o estimava emprestava-lhe 
uma grande resignação. Aguardava sere­
namente o destino, convencido de que 
havia cun1prido o seu dever. 

«Ele linha ordem para sair algumas 
vezes da cadeia, acompanhado por um 
guarda, a fim de sujeitar-se a um trata­
mento nos dentes, e aproveitava, por ve­
zes, êsse ensejo para visitar o lar, onde 
fôra tão feliz junto dessa mulher que 
amava perdidamente. Aguardava ansio­
samente êsses dias em que poderia, por 
grata surprêsa, - pensava - contemplar 
o rôsto querido da amante por quem sa­
crificára a reputação, a honra, o sos­
sêgo e felicidade da sua existência. Êsses 
momentos compensavam as tristezas e 
remorsos que o oprimiam na sua prisão, 
ao recordar os seus delitos. E um dia ... 
Um dia surpreendeu Leonor em flagrante 
com o Mesquita, que êle considerava o 
seu n1elhor amigo. Tremenda catástrofe 
moral foi a dêsse homem 1 Derruiram 
todas as suas ilusões! Desfizeram-se em 
pó tôdos os seus sonhos 1 

«Enquanto o Mesquita fugia, Fernandes, 
mais acabrunhado do que feroz, subli­
nhando com um sorriso triste as suas 
palavras, disse à amante: «Poderia es­
toirar-te a cabeça com um tiro (e mos­
trou-lhe uma pistola). Mas de nada me 
valeria essa legitima vingança. A tua 
morte ou a daquêle canalha com que 
me atraiçoaste não me devolveriam a fe­
licidade para sempre perdida.» Chegou­
lhe os lãbios ao ouvido e murmurou-lhe 
uma frase. Leonor empalideceu e não 
proferiu uma palavra. Fernandes des­
truiu alguns papeis e fez-lhe entrega de 
outros - os seus bens. Depois voltou as 
costas ao lar e seguiu o guarda tranqüi­
lamente. 

«Na rua pediu ao guarda que entrasse 
com êle em um café. Desejava ir ao W. C .. 
O guarda, confiante, esperou-o a uma 
mesa. Decorreram minutos, meia hora, 
quási uma hora. Alarmado, o guarda di­
rigiu-se à porta do w. c., que estava 
fechada, e bateu nervosamente. Não 
obteve resposta. Apreensivo, participou 
aos criados os seus receios. Houve no 
café um movimento de curiosidade. Ar­
rombaram a porta e a multidão, ansiosa, 
precipitou-se para o local. Amarfanhado, 
um fio de sangue correndo-lhe da fronte, 
jazia José Fernandes por terra. 

«Apesar de lhe ter segredado as suas 
intenções, Leonor não fizera um gesto, 
não tivera uma palavra que pudesse evi­
tar a desgraça do amante. Ela preferia-o 
morto para gozar mais à vontade, na 
companhia do Mesquita, a fortuna do 
Fernandes- que fôra criminoso por bon­
dade.» 

GUIDO RUIVO 
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o capitão Pcre.lra Oul1111rle$, que dirigiu a rusga 

A 

TODAS as grandes capitais têm o seu 
bas·fond. Sob a maquilhagem feé· 
rica dos seus arcos voltaicos, dos 

seus mil divertimentos, das suas inúrne· 
ras atracções, das suas ruas em festa, 
dos seus estabelecimentos iluminados e 
adornados, lembrando contos de mil e 
uma noites, existe o subterrâneo tene­
broso da miséria e do crime. Essa mui· 
tidão de miseraveis que vive sob as ci­
dades alegres e buliçosas como toupei­
ras sob um campo florido é quási igno· 
rada da população pacata que trabalha 
e se diverte à luz clara do sol. Que1n a 
quiser conhecer na sua vida cercada de 
trevas, tem que, por sua vez, mergulhar 
na treva, a horas mortas, a horas de si­
lêncio, para a surpreender em flagrante, 
antes que ela tenha tempo de ocultar-se, 
de colocar-se fóra do nosso olhar curioso. 

As cidades, cuja fauna miseravel é 
mais curiosa pela diversidade dos seus 
aspectos, são as que estão em directa 
comunicação com os mares, as que são 
servidas por grandes portos, com o seu 
labirinto de docas, os seus grandes pa­
quetes, que durante a noite se balança1n 
junto dos cais silenciosos como monstros 
adorn1ecidos. A essas cidades vêm apor· 
tar indivlduos de tôdas as raças, de tô­
das as nacionalidades, de tôdos os carac­
teres. Vêm os aventureiros românticos, 
jovens que sonham com a liberdade in­
finita do mundo, com uma peregrinação 
eterna através de oceanos encapelados, 
desertos ardentes ou ilhas misteriosas, 
que a dura realidade despenha do alto 
do seu sônho na mais cruciante miséria, 
e os tarados do crime que um momento 
de descuido permitiu a fuga de qualquer 
longlnqua colónia penal para outras ter­
ras; vêm os marinheiros rudes que un1 
capitão sen1 escrúpulos abandonou en1 
uma cidade ignorada, à mercê da fome 
e da nostalgia; vêm os nlenores que fa­
milias crueis escorraçaram e que, sem 
pão, sem trabalho, nem lar, buscam abri­
go nos recantos sombrios dos cais, en­
regelados pela cacimba frigidíssima; vêm 
os pobres tarados- fauna estranha de 
beira-mar-que durante o dia vivem da 

esmola de outros quási tão miseraveis 
corno êles e que, à noite, se refugian1 
en1 esconderijos seguros, dos quais:raze111 
hotel confortavel. 

O Havre, Hamburgo, Londres, Lisboa, 
grandes güelas escancaradas perante tô­
dos os mares e tôdos os continentes, guar­
dam nos segrêdos de suas docas, sob os 
guindastes apocalípticos que avultan1 na 
sombra da noite ou entre a confusão das 
cargas que os transatlânticos despejam 
nos seus cais, essa multidão ignara, so­
fredora, e, por vezes, cri1ninosa, que já 
não sabe viver senão na treva, vestida 
de trapos e alimentada pelos despojos da 
cidade. 

O sr. capitão Pereira Gui111arães, un1 
gentleman que conhece o Porto de Lis­
boa como as suas próprias 111àos, quís 
ter a amabilidade de nos convidar, uma 
noite destas, a acompanhá-lo em un1a 
rusga pelos cais. 

Cêrca da meia noite, a um canto som­
brio da Rua Catorze de Maio, junto à 
linha do caminho de ferro, agitavam-se 
alguns vultos. Aproximámo-nos. Logo a 
silhueta do capitão sr. Pereira Gui1narães 
se encaminhou para nós. Tudo estava a 
postos para se iniciar a rusga. Puse1110-

;1tg1111s 111co11trados em u111 va11or dt ptsta. No prl11refro 
ptn110: O top/Ido Pereira Oufnrar41s Qlll dlrlg~ 

hdbilmtnl~ 1slas rusgas 

-nos em marcha até junto da gare de 
Alcantara-Mar. Ali dividiram-se os guar­
das, uns para um lado, outros para outro. 
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O "BAS-FOND" DOS GRAN DES PORTOS DO MUNDO - UMA RUSGA AO PORTO DE LISBOA- OS HOSPEDES DO "HO­

TEL PINHO" - FARRAPOS DE SONHO, DE ILUSÃO E DE DRAMAS SOMBRIOS - OS ESTRANGEIROS ABANDONADOS 

Tudo mergulhava no silêncio da noite. 
Um vago luar iluminava pálidamente as 
coisas, dando-lhes aspectos irreais de sô­
nho. De quando em quando surgia, mal 
iluminado, o vulto de um soldado da 
guarda fiscal, envolto na grande capa 
de oleado. Durante largos 111inutos, a 
imaginação excitada por aquela aven­
tura, esperámos em vão uma grande 
scêna de romance policial: bandidos per­
seguidos a tiro na noite cumplice; com- · 
bates sanguinolentos com baques sinistros 
de corpos que caíssem na ãgua. Perpas-

Saindo 1/r 11111n lota 

saram pela nossa 111ente tôdos os episó­
dios e111ocionantes de Wbitechapel, de 
lutas formidaveis travadas pela policia 
londrina no Tamisa niisterioso. Mas o 
capitão Pereira Gui1narães seguia a nosso 
lado tão calmo, t;io senhor de si, dando 
de quando em vez uma ordem no tom 
de quem diz uma amabilidade em um 
salão, que outro remédio não tivemos se­
não pôr freio à nossa fantasia. 

Como que respondendo ás nossas in­
timas emoções, o distínto cicerone da 
nossa aventura daquela noite dizia-nos: 

- Os bandidos aqui são raros. O que 
freqüentemente se encontra é miséria, 
muita miséria. São pobre-diabos sem eira 
nem beira que se acoitam aí pelos recan­
tos. Já vamos encontrar alguns. 

Efectivamente, ao longe ouvian1-se as 
vozes enérgicas dos guardas gritando 
alto. Corremos para o local. A polícia 
revolvia grandes montões de rama de 
pinheiro. E lá do fundo, um após outro, 
iam aparecendo alguns bustos de pobre­
diabos, que dormiam ali sepultados, tran­
qüilos, a dois metros de profundidade. 
Saíam assustados, esfregando os olhos, 
como se aquele aparato de polícias fôsse 

( 

' 

) 
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ainda um sonho, um pezadêlo. Moviam-se 
lentamente, entorpecidos pelo sõno e 
pelo frio, os estranhos habitantes do 
«hotel do pinho ... Alguns murmuravam 
desculpas. «Tinham chegado tarde á hos­
pedaria, não lhe abriram a porta e abri­
gara111-se ali». Outros ren1etia1n-se a um 
silêncio pesado, impregnado de respeito. 

Que nlistérios as docas, por vezes, en­
cerra1n 1 Quantas lágrimas ali se tên1 cho­
rado, caudalosas, que vão e1n silêncio 
perder-se nas águas mansas do rio que 
corre perto 1 

De entre a~ ramagens sêcas que a po­
lícia revolve, saem alguns tipos estranhos 
que fitamos cheios de curiosidade. Um 
é alto, sêco, e treme de írio. Através da 
obscuridade da noite adivinhámos que 
seu rôsto era escuro, amarelado talvez. 
Outro miseravel como êle, igualmente 
tiritante, veio colocar-se a seu lado, as 
mãos nos bolsos, encolhido. Depois mais. 
Juntaram-se assim uns cinco ou seis. Que 
figuras tão estranhas 1 Eu e o Reinaldo 
aproximámo-nos mais para exan1inã-los 
melhor. Falavam entre êles urna língua 
barbara, da qual não entendiarnos un1a 
única palavra. 

- Parecem chineses ... - murmurou­
nos Reinaldo ao ouvido. 

Examinámo-los melhor. Agora falavam 
português, um português com sotaque 
africano, muito dõce e brando. 

Eram caboverdeanos. Pertencian1 a 
essa prqvincia ultramarina onde os 
hon1ens nascem ante o 111istério do 
oceano que os seduz e 111aravilha. 

Desde 1nuito pequenos, na sua terra 

precisas notícias através das conversas de 
marinheiros que aportam a São Vicente. 
E êsses informes deslumbram-nos. Têm 
sempre parentes distantes, em continen­
tes longínquos de onde mandam dizer 
maravilhas. E às vezes es.;as maravilhas 
ocultam a terrivel verdade de amargas 
desilusões. • 

O sônho einbala-os. O desejo de se­
rem felizes impele-os para a aventura. 
E um dia, se1n garantias, sujeitos aos 
piores trabalhos e à pior paga, tratad~s 
como animais pelos comandantes nord1-
cos ou americanos, que tên1 pela raça 
negra um desprezo inaceitavel, embar­
cam pela primeira vez. Humilham-se aos 
vexames da marinhagem loira, comem 
os sobejos que por favor lhes dão e ainda 
ficam agradecidos. Em Lisbôa ou noutro 
qualquer porto da escala, os comandan­
tes, se não necessitan1 n1ais dos seus ser­
viços, desembarcan1-nos, dão-lhes licença 
para passearem. Dizem-lhes 'que o vapor 
sai, por exemplo, ás quatro horas, mas 
abalam ás duas. 

E quando os pobres iludidos, ainda 
deslumbrados pela contemplação de no­
vas terras e novos costumes, se apresen­
tam no cais, à hora marcada, para em­
barcarem, reparam que cairam em um 
lôgro ignóbil. O navio fugiu-lhes com 
roupas, dinheiro, con1 tôdo o pequeno 
rnundo da sua escassa bagagem, deixan­
do-os ali, desorientados no cais, entre 
pessôas indiferentes que raro se con­
doem da sua fome e das suas ilusões. 

Aquêles caboverdeanos pertencia~ à 
nlesma estirpe de ingénuos africanos 1Ju-

' 
Uni grupo de vtitlios t11ro1tfrndos 110 •Jiolcl do fJ/11/tO• , c11i Jlltt111larfJ 

árida, que a fo111 e de quando e1n quando 
enson1bra de tragédia, habilua111-se a so­
nhar. O mundo abre-se ante os olhos na 
intensidade azul do Atlântico. Sentem 
urna vaga nostalgia de outras terras de 
onde não colhem senão vagas, im-

<lidos pela mirage111 de um grande 111undo 
desconhecido. 

Conhecia mo-los ben1. Sabian1os quanto 
seus corações era1n sim pies e quanto 
custava ao seu brio, ainda não enfraque­
cido pela miséria e pelo desamparo, 

aquêle cortejo lugubre, debaixo de es­
colta, a caminho da cadeia. 

Pobres sonhadores l 
A policia tratava-os quasi carinhosa­

mente. Os guardas lambem têm um 
coração facil de comover. Cumpriam a 
obrigação de levá-los presos - para mais 
tarde ou mais cedo voltarem a prendê­
los ali, no cais que os atrai e fascina, 
obrigando·os a seguir eternamente aquela 
existencia miseravel. 

Depois viemos percorrendo tõda a 
doca de Alcantara, em cujas aguas sere-

O espanhol i\lan11tl il/or/ln.s, de 15 anos, qlle orra11/ou 
11m q11arlo invejmJel 

nas se reflectiam em tremulos fios lumi­
nosos os arcos voltaicos da cidade fron­
teira. A' aproximação da polícia acorda­
vam alguns guardas de barracões, que 
vinham em camisola e espreguiçando-se 
prestar as suas informações. «Que não, 
que não viram por, ~li . pess~a alguma 
suspeita ... Mas a pohc1a 1nveshgava sem­
pre, procurava sempre, conhece~ora d~s 
locais onde habitualmente os m1serave1s 
se escondem. E de onde em onde lá 
surgia u111 desgraçado. 

Agora era um austríaco, tipo de mar!­
tin10, loiro, que recebeu alegr~ e sorr~­
dente a visita da autoridade. lna dormrr 
debaixo de telha e isso dava-lhe prazer. 
Não tinha trabalho. No seu calão de 
1narilimo explicava que procurava sem­
pre uma ocu.pação e nã.o a .encontrava. 
Depois surgiu um mannherro alemão, 
a1nigo do austríaco, que arrastava pelas 
docas uma vida igualmente atribulada. 

Deixãmos Alcantara, revistán1os as fra­
gatas de Santos. Também lá ~avia gente. 
A leva ia avultando. No Cais do Sodré, 
em canôas abertas ao relento, dormiarn 
três ou quatro desgraçados, os rat.os 
húmidos da cacimba. Em um depósito 

(Conclui na pag. 15) 
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A RESSURREIÇÃO DOS 
UMA CONJURA fALHADA SUPRIME EM PORTUGAL ÊSTE TITULO ILUSTRE; 

UMA REVOLUÇÃO TRIUNFANTE NO BRASIL RESSUSCITA,.O GLORIOSAMENTE 

CHEGAVAM ao céu, rubras, contorcidas, Ira­
das, convulsas de raivas, traduzindo o pro­
testo da natureza ultrajada, as chamas altas, 

tétricas e grandiosas do cadafalso a arder, naquêle 
sol-pôsto humldo e trágico de Janeiro, depois 
de cumprida a sentença monstruosa que massa­
crara, torrara barbaramente, suprimira, exautorara, 
extinguira, num vendaval de ódio, a familia dos 
Tavoras. · 

A multidão, dêsde o amanhecer, contemplara 
no largo de Selem, curiosa e embrutecida, o 
suplício dos fidalgos, ora retraindo-se de pavor, 
esmagada pelos urros doloridos dos supliciados, 
ora fascinâda pelo toque triunfal dos tambores da 
guarda. 

Correra abundantemente, naquêle dia fatídico, 
o sangue azul de Ires grandes famílias do reino. 

0<11cral Juauz de Tavora 

Com a noite acabara o drama. Ali, no lugar do 
suplício, restava apenas um monte largo de cinza 
ardente, que o vento soprava, levantando uma 
poalha deslumbrante. Dos Tavoras restava sómen­
te urna recordação fantasmagórica, uma visão alu­
cinada, irreal, monstruosa, assim como um friso 
dramático projeclado nas nuvens em ascensão 
para ·o infinito. 

A sentença, lavrada no dia anterior, 12 de Ja­
neiro, pela Junta da Inconfidência, a que presi­
diam os sec•etários de Estado Sebastião Jo~é de 
Carvalho e Melo, Tomé Joaquim da Costa Côrte 
Real e D. Luis da Cunha Manuel e a que perlen 
clam os mais famosos jurisconsultos do tempo, 
atraídos ou dominados p9r Sebastião José, conde­
nava o velho .Marquês de Tavora, D. Francisco de 
Assis, antigo vice-rei da lndia, grande e prestigio­
sa figura militar até á prisão, a ser exautorado de 
tôdas as dignidades, proibindo que ninguem mais 
torne a usar o apelido de Tavora sob pena de 
perda dos seus bens; a ser exposto num cadafalso 
alto; a quebraram·se·lhe as canas dos braços e das 
pernas e a ser rodado e a picarem.se as armas da 
sua casa em tôda· a parte onde estiverem; a de­
molirem-se e arrazarem-se as suas casas, salgan­
do-se o terreno onde estavam edificadas. 

E a sentença conctuia: A ré Leonor de Tavora, 
mulher de Francisco de Assis de Tavora, por ai· 
gumas justas considerações (relevando-a das maio­
res penas que por suas culpas merecia) a conde­
nam sómente a que com baraço e pregão seja le-

vada ao mesmo cadafalso, que nêle môrra de 
morte natural para sempre, sendo-lhe separada a ca­
beça do corpo, o qual depois será feito pelo fôgo 
em pó e lançado ao mar. E com a mesma bárbara se­
gurança. a sentença determina a confiscação de 
tôdos os bens, vinculos e títulos da marquesa, 
Indicando depois a forma de suplício de seus fi. 
lhos Luis Bernardo e José Maria, do conde de 
Atougula t: dos demais réus. 

Ficava assim fartamente desafrontada a régia 
dignidade. A fúria de Pombal - grande até no 
ódio - é que nilo sossegava. A sua raíva espu­
mava impropérios, cada vez que Policarpo de Aze­
vedo escapava no estrangeiro às armadilhas e 
traições dos seus agentes. Policarpo de Azevedo 
fõra a alma da conjura; plasticizara o plano de 
liquidação do seu valimento e poderio, salvo na 
noite do atentado pelo acaso de um equívoco. 
Ah! se lhe pudesse deitar a mão !. .. A sõmbra do 
fugitivo ileso em o seu carrasco, era o seu inferno. 

Dos Tavoras nilo ficou nada, não ficou ninguem. 
A sentença era fulminante como um raio divino. 
Luls Bernardo de Tavora, casado, não deixara 
descendência; José Maria fôra supliciado quásl 
criança. 

Sôbre o drama sangrento de 13 de Janeiro de 
1759 rolaram pachorrentamente uns anos. Apenas 
um obelisco arripiante lembra e repete no lugar 
do suplicio a sentença tenebrosa. Dos suplíciados 
ninguem fala, não subsiste nlnguem ; ninguem re· 
corda já os apelidos ilustres. 

Mas, no lugar da execução, onde o obelisco, à 
noite, estende uma sombra agoirenta, )linguem 
passa. Parece que daquela terra enxarcada de 
sangue irradia qualquer coisa misteriosa, sôbrehu· 
mana. Uma muralha de mMo preserva e isola o 
local. Apenas, ás vezes, quando a noite se fecha e 
escurece numa cumplicidade amorosa, a sombra 
esguia de um mancêbo deambula em volla do 
obelisco, fundido na escuridão. E' um fantasma. 
Caminha lentamente, como eutregue a uma roma· 
gem votiva, até que os primeiros alvOres começam 
.denunciando a manhã. Não se sabe quem é, não se 
sabe de onde veio, nem o que faz. Supôs-se ser 
um orfão que há anos vagueia por ali e que tôdos 
acarinham e ajudam, dando-lhe de comer e bôas 
palavras. Mas não. O orfão, tôdos o sabem, re­
colhe cMo ao seu tugurlo e sempre se levanta 
primeiro que o sol. para o saudar. . 

Se é alguem, se nilo é uma Ilusão dos olhos, um 
delirlo, êsse mancebo estranho é uma personagem 
de outras 'bandas. 

A sombra do mancebo continua deambulando 
na terra maldita regada de sangue. O mesmo 
ritmo no andar, a mesma atitude veneranda de 
quem cumpre um voto. E na meada do Tempo, os 
anos vão fechando voltas 

Deixara porém de aparecer o vulto, desde que 
uma madrugada pairou uns momentos diante da· 
quela praia gloriosa um barco de alto costado e 
velas pandas, abertas e cheias como ventres de 
conegos bem-aventurados ... 

O orfão que tõdos estimavam e protegiam. a 
quem tôdos davam pão e bôas palavras, tinha de­
saparecido - e ninguem deu pela sua ausência. 

Naquele barco de afio costado, refugiara-se, no 
momento da sua paragem, o orfão estimado da­
quela gente, na noite em que o mancêbo-lan­
tasma fez a liltima ronda votiva ao local onde se 
efectivara o drama da execução. E o barco foi des­
cendo o Tejo, cortando as ondas de flancos lumi· 
nosos, a esteira aberta pelas naus dos descobri· 
mentos. Foi dominando o Mar e a distancia, le­
vando no seu bôjo, cheio da ânsia de vida, de acção, 
de verdade, aquêle orfão vagabundo que estima· 
vam e protegiam nas proximidades de Selem. 

Aportou ás terras maravilhosas do Brasil, onde 
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as nossas mãos àvldas e rapaces arrancavam com 
doentia sofreguidão os milhões e as riquezas, des· 
tinados ao delírio da nossa decadência, aquele 
barco bemfazejo, que não transportava escravos 
nem, à volta, trazia candonga. Na amurada, emba· 
lado pela leve ondulação do barco, o orfão, olhos 
devorando sedentamente a magnificência da pai­
sagem, de uma sumptuosidade grandiosa, de uma 
grandeza inesperada e inconcebivel, sentia partir 
daquela terra exuberante, onde a esperança abria 
os braços na pompa verde da vegetação de inegua­
lavel pujança, um chamamento carinhoso, uma 
solicitação enternecida. um cântico triunfal de sau­
dação e de convite. 

Desceu para Cerra, confiado e heroico, o orlão. 

Francisco de Assis Tovora 

A te rra chamava-o, a vegetação abraçava-o, acari­
ciando-lhe o corpo com as ramagens macias e fres­
cas. Da selva. que percorreu em uma extensão 
incalcutavel, sentia uma aragem finfssima, perfu­
mada, deliciosa, como se no coração da selva se 
guardasse um cuidado jardim. 

O orfão percorria maravilhado a terra paradi· 
síaca aberta diante dos seus olhos e dos seus bra­
ços, como a dizer-lhe que a possuisse. 

Fixou-~e o orlão naquelas paragens magníficas 
onde, mercê de uma longa peregrinação em que 
seus olhos desvendaram multa maravllha, enten­
deu que a sua vJda podia ser uma bela epopeia 
de trabalho. 

O orfão cumpriu patriarcalmente os dihlmes 
salutares que a sua alma ia propondo. Vida per­
fe ita, construída por si própria, reproduzindo-se 
perfeitamente. Mulllplicou-se em muitas outras 
vidas, perfeitas lambem, que iam penetrando e 
conquistando a selva, sempre generosa, abundante, 
fértil e compensadora. A' volta dessa prole que 
sç desdobrava, agitavam-se, na faina contínua e 
cada 9cz mais larga da conquista e aproveita· 
mento da terra, enxames de naturais indígenas e 
gentes de longes terras, aos quais tinha chegado 
a fama da bondade dCsses senhores, que sabiam 
tratar com generosidade e justiça os pobres que 

(Conclui na pag. IS) 
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HOLLYWOOD OSS .OINl(IEINID.DARDOSS ID>IE MAFRA .. 
(Continuaçl!o da pag. 4) 

que me chamem cvedette• QU •star• de cinema, 
porque essa palavra slmbollui todos os deleltos 
humanos aglomerados e m31s um: o ... de ser cve­
dette• ou •star• de cinema.• Dizem que ele pro­
nunciou esta boutade pela primeira vez - Inspi­
rado por Greta Garbo. Greta Garbo, como !Oda a 
gente sabe, era uma modestlssima calxeira duns 
armazens de Stockholmo, sua terra natal, e foi 
por um acaso da sorte que entrou para o cinema. 
triunlando por tal forma na •Rua sem Sol• que a 
·Metro• a •Importou• ... Foi uma tal ciumeira en­
tre as •estrelas• como ela veio para Hollywood 
que o velho Mayer se Indignou. Para amostra con­
tar-vos-ei o seguinte: Alice Show, •estrela• que 
começara a brilhar mas que rápidamente se ... 
apagou por !alta de talento e a quem Greta veio 
substituir nos filmes destinados a ela, não hesitou 
em pagar cem dolares a um casal de bandldotes 
para que êstes, armando uma cilada à jovem ar­
tista sueca, a desmoralizassem ante o pi1bllco. Essa 
cilada, que é ionarravel, provocou grande escan­
dalo. Felizmente n policia, descobrindo a verdade, 
prendeu Alice Show, que foi condenada -abando­
nando definitivamente os •studlos•. Mayer, para 
abafar a questão, gastou alguns milhares de do­
lares. Mas a própria Greta Garbo, a •mulher di­
vina•, que na sua mocidade passou miséria, ao 
vêr-se guindada à categoria de •vedetlc• tornou­
-se por tal forma lnsuportnvel e exigente que foi 
preciso que o dlrector a despedisse violentamente 
para ela entrar na ordem. A alcunha de Greta 
Garbo é a de •jovem lord• ... pelos motivos con­
trários que levaram os colegas a pOr o sobriquet 
de cMiss .M.exlco• a Ramon Novarro ... 

OS ROUBOS MISTERIOSOS DA •fOX• 

•Quem visitar os •studlos• da •Fox• encontra 
à entrada dos camarins o seguinte letreiro. •A di­
recção não se responsablllza pelos objcctos que 
desaparecerem aos senhores artistas, que devem 
portanto lechar cuidadosamente os seus camarins 
e as suas gavetas•. Esta recomendaçJo não é pla­
tónica. De 1927 a 1928 os roubos cometidos nos 
•StudlOS• da •fOX» elevaram-se 8 100.000 dolares 
-em joias, dinheiro e até roupas. Wiiiiam Fox, 
alarmado, contratou um detective. Uma semana 
depois o director chamou ao seu gabinete uma 
dama e disse-lhe: •A senhora tem dois caminhos 
a seguir: pagar 100.000 dolares e desaparecer de 
Hollywood de lorma que nunca mais a veja - ou 
entregar-se à prisão e ser julgada como gatuna•. 
Já se vê que a ladra prelerlu a primeira hipótese. 
E se os leitores tem multa curiosidade em saber 
de quem se trata, pensem um pouco nos nomes 
das cinco mais famosas estrelas clnematográllcas 
e fixem-se na que bruscamente deixou de apare­
cer nos cartazes-ou seja desde o ano passado ... • 

DESMASCARADOS ... 

Pablo Vlllegas conclui assim o seu livro: ·Char­
les Chaplin bate nas mulheres; Dolores dei Rio é 
a mais lrrllante e vaidosa das mulheres; King 
Victor não hesita em Inventar calunias contanto 
que destrone os outros •metteurs·en-sc~ne•; Sus­
ter Keaton é um pandego que enche de desgostos 
a esposa com as bebedeiras que apanha e com as 
amantes que possui, tendo solrldo há pouco tempo 
um processo grave por ter violentado uma menor 
de 18 anos; Renée Adorée mal sabe ler e escrever; 
Norma Sbearer só pensa em comer; Llly Damlta 
tem uma especial fraqueza pelos galãs do povo, 
prelerlndo, nos seus caprichos amorosos, os mais 
sujos varredores docsludlo•aos mais elegaoies cor­
tejadores; J\larion Davles tem a mania das cartas 
anonlmas, pesando-lhe na consclencla. caso dispo­
nha dessa senslvel maquina moral, a desharmonla 
de varlos casais e a tentativa de suicídio de um 
camarada a quem ela, por ciumes, torturou, con­
vencendo-o que a esposa o enganava, o que o le-

(Contlnuaçao da pag . !5) 

túmulo vlsllámos agora, era um dos mais bravos e 
decididos soldados da minha companhia, sendo 
multo popular no nosso sector, não tanto pelas 
suas qualidades de caracter e de lnteligCncla, aliás 
elevadas, mas principalmente pelos actos de ver­
dadeiro heroismo que, em campanha, pOs sempre 
ao serviço da pátria. Assinado o armistício. e 
pouco depois do nosso Corpo Expedicionário 
regressar a Portugal, foi o pobre cabo Mesquita 
licenciado. Como sabia que tinha em mim um 
amigo, não quis partir para o Porto, terra da sua 
naturalidade, sem m~ apresentar os seus cumpri­
mentos de despedida. Coitado! Impressionou-me 
bastante o seu aspecto doentio, dando-me a triste 
certeza de que pouco mais tempo poderia viver. 
Os horrlvels gases químicos empregados na G. G. 
haviam-lhe arruinado a saude, tuberculizando-o, 
gravando-lhe nos olhos, antigamente brilhantes e 
vivos, uma poeira de loucura. 

•Estive muito tempo sem o ver, supondO·O até 
já morto, quando um dia me apareceu aqui, em 
Mafra, há-de haver uns sete anos. Contou-me 
enl;1o a sua odisseia, em frases sacudld'as e gestos 
de louco: Casara no Porto e passados meses a 
mulher presenteava-o com uma linda criança -
um filhinho que foi tOdo o seu enlevo. Estava 
porém escrito no livro do Destino que não podia 
ser leliz ... A morte traiçoeira viera uma noite 
buscar-lhe o ente querido, roubá-lo aos seus cari­
nhos. A sua esposa continuou a constituir a sua 
única lamilia - porque era orfão de pae e mãe o 
desgraçado cabo .Mesquita. A desgraça, não con­
tente ainda, segundo ele me declarou, de certa 
vez, aproveitando a SUf ausencla de casa, des­
truira-lhe o lar, num violento incendio que lhe vi­
timou lambem a companheira. 

cFoi preso sob a acusaçllo de ler sido o autor 
voluntário do crime de fOgo pOsto. sendo em se­
guida submetido a uma junta médica que o decla­
rou em estado agudo de loucura furiosa, com In­
termitências de lucidez. Ele, a mim, negou-me, 
jurando por tudo, que tivesse cometido tal crime. 
O que é certo é que veio sob prisão para Lisboa, 
dando entrada no manicómio Miguel Bombarda. 
donde. ao cabo dum ano, saía com alta; pelo me­
nos assim mo confessou. Eu. contudo, suspeitando 
que ele teria fugido do hospício e na absoluta 
certeza de que, em liberdade, se tomaria perigoso 
com os seus ataques de loucura, logrei convence-lo 
a esperar-me aqui nêsle mesmo gabinete, en­
quanto eu ía ao quartel tratar dum qualquer 
assunto urgente, que na ocasião pretextei. Ele, 
porém, é que parece que adivinhou a minha oculta 
intenção, porque, quando voltei com quatro solda­
dos com o objectivo de o prender e recambiar 
para Rllhafoles, tinha desaparecido, não sem que 
primeiramente me tivesse lançado fogo a este ga­
blnête. O que me valeu foi a minha demora ter 
sido curta, quando não teria ficado sem casa ... 

E indlcanclo-nos um canto do aposento, o sr. te­
nente A. N. exclamou: 

-Vejam os senbores como ainda ali se conser­
vam os sinais do incendio ... 

O meu Interesse pela narração era enorme. O 
sr. tenente A. N.. no llm de curta pausa, conti­
nuou: 

cDa memória da população de Mafra não 
se tinha ainda varrido a lembrança dos dois In­
cêndios do Livramento e da Bandalhoeira, que eu 
logo presumi serem obra do cabo Mesquita, em 

vou a meter uma bala na cabeça, que o desleou 
lmpossibilltando-o de trabalhar; Anila Page é gága; 
etc., etc., etc .. • 

QUEREM MAIS? 

E se quiserem mais algumas desllusOes ... com­
prem e leiam a tradução Inglesa ou a alemã dos 
·Mlsterlos da Cidade Artlficlal• de Pablo Vllle­
gas ... 
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vista da mania predominante do seu espirlto alte­
rado sêr precisamente lançar fogo a propriedades. 
Só agora, tardiamente, reconheço o meu engano, 
quanto a esses dois casos ... 

-Que lelizmenle e salvo erro foram os únicos 
registados - retorqui. 

- Em Mafra!. .. - acentuou convictamente o 
meu amavel Informador-mas durante anos con­
secutivos raro foi o mes em que, pelo menos, não 
se declarasse um sinistro, dentro dum ralo de 
acção relativamente pequeno, talvez num diâme­
tro de cinco léguas em redor. Umas vezes eram 
Importantes lloreslas, outras eram ediliclos públi­
cos, outras ainda, fábricas.- Nada a sanha devas­
tadora do Incendiário perdoava. Os jornais iam 
noticiando essas criminosas selvajarias, sem no en­
tanto suspeitarem que eram !Odas praticadas por 
um só homem, por um louco que andava ã solta, 
pelos montes. 

UMA AMEAÇA AO CON­
VENTO DE MAFRA? 

- E' como lhe digo! - afiançou o meu infor­
mador. - O Convento de Malra também esteve 
ameaçado de ser devorndo pelas chamas! Como 
consegui eu saber isso? Por esta caria... Leia 1 

Emocionado, peguei na caria que o tenente me 
estendia, e lancei um oi bar sôfrego para a assina­
tura, que dizia simplesmente •Mesquita•. Estava 
escrita em letra trémula, muito Irregular, e fôra 
datada de frelria, em 17 de Abril do corrente 
ano. 

O cabo Mesquita declarava-se nela farto de vi­
ver, sofrendo dum Incurável e estranho mal do 
cérebro e que Imperiosamente o subjugava, crian­
do-lhe ansiosos desejos de lançar rogo a todo o 
mundo, conlessando que o horrlvel espectâculo 
era o seu maior prazer. Descrevia os crueis mo­
mentos cm que a razao lhe era amarfanhada por 
ocultas !Orças, e a amargura que sentia quando, 
em momentos de lucidez, recordava com horror 
os seus criminosos actos. Atribula o seu padeci­
mento à triste herança que lhe ficára da guerra e. 
reconhecendo-se Incapaz de fugir à misteriosa ln· 
fluencla da loucura, resolvera apressar a morte­
suicidar-se. 

O seu tilllmo desejo, escravizador, atroz, era 
gozar o espectáculo do Convento de Mafra a ar­
der. Alé já tinha estudado o ponto frágil do mons­
truoso edlllclo ! - conlessava. Mas o destino nl!o 
quisera que êle cumprisse essa mlssJo ... 

Em post-scriptwn, implorava do tenente A. N. 
que lhe desse sepullura num cemitério, para cujo 
efeito enviava um conto de reis. 

E matou-se, de facto?- interroguei como­
vido ao acabar de ICr. 

- Nesse mesmo dia foi encontrado carbonizado 
sObre um montão de cinzas, ai para o campo, pró­
ximo de Meleças. lnlellz cabo Mesquita!... Na 
guerra foi um herol e na loucura era um criminoso. 
Porque não havia eu de cumprir as suas últimas 
vontades?... Tinha Cle, porventura, culpa de que 
uma doença mental, adquirida a defender a pátria, 
o lransformasse em Inconsciente e leroz incendiá­
rio? ... 

•E' claro que se não fOsse esta carta, também 
nunca teria sabido quem era o terrível incendiá­
rio que escolheu para seu campo de acção os arre· 
dores de Mafra ... Porque, se o soubesse, seria eu 
o primeiro a organizar uma batida para o apanhar­
mos... E aqui tem os senhores como eu nunca 
desconliarla de que os Bentos fOssem os autores 
do crime de fO~o pOsto nas suas respectivas pro­
priedades, se nllo existissem denunciantes anóni­
mos e habels agentes de policia investigadora. 

•Relerentemente a esses dois casos, tem a Jus­
tiça humana em seu poder os verdadeiros culpa­
dos; e dos outros Incêndios o autor. .. está já na 
•Terra da Verdade•, quem sabe se a prestar con­
tas a Deus dos actos praticados neste mundo ... 

AMERICO FARIA 



A fauna miseravel das docas 
(Continuaçao da pag. li) 

de ferro enrolado como um caracol na 
sua concha, ressonava um rapazito, um 
espanhol, de quinze anos. Sabe-se lá que 
tragédia teria arremessado para ali aquela 
críança? · 

Trinta e seis foi o número de desgra­
çados que durante aquela noite a polícia 
prendeu no Porto de Lisbôa. E' uma 
parte mínima dessa fauna estranha das 
docas, fauna igual ã multidão ignara de 
tõdas as docas do mundo: pedaços de 
sonho desfeito, farrapos de ilusão, dra­
mas sombrios, cujo aspecto sórdido a 
um temp~ enoja e comove. 

Mario Domingues 

O juiz - N4o viu o 111inrt ro do cauo qut a atropelon ? 
A vfthna - Ntfo liflt lcmp0. sr. juiz. 1tpenas reparei 

que a mullltr que o conduz ia levava clt11p eu prelo. de 
feltro,. com flivOs vermelhos. fato taijleut, grls-perle. blu.sa 
~t> crêpc de Chiue azul claro. sapatos li/limo modi/o de 
ptle de crocodilo. cortt vioos azuis, luvas de camurça 
belge. meias de sdda c6r de carne com baguclte um po11co 
mais escura··· Ah! Já me esquecia : U11lw um sinal a Na,, .. 
km. na /a(c esquerda; maquilhada de pó de arroz ts· 
curo. ó Jost/l•a Boku··· 

.. 

<'Port~tX 

O SÁTIRO DE CORUCHE 
Sempre que publicamos alguma repor­

tagem que se refira ao «Sátiro de Coruche», 
logo chovem na nossa redacção inúme-· 
ras car.tas plenas de informações, precio­
sas umas, insignificantes outras, que nem 
sempre aproveitamos mas quasí nunca 
deixámos de arquivar. 

De entre os informes que se referem a 
José Garrido, de Coruche, um hã que 
merece referência· especial, pois serve de 
aviso aos incautos. Garrido modificou a 
redacção dos anúncios mensais com que 
apanhava raparigas desprevenidas para 
o seu supôstd escritório. Agora pede ra­
pariga honesta para casa de família 
séria. 

Esteve também na nossa redacção uma 
senhora chamada Celeste, que se diz 
costureira e que esteve ao serviço do 
Garrido, em Coruche. 

Afirmou peremptoriamente, e nós regis­
tamos a sua declaração, que, embora ti­
vesse estado ao serviço do sátiro, nunca 
induzira qualquer empregada a portar-se 
mal. 

OUEREIS DINHEIRO ? 

~ 
Rua do Amparo, 5 1- LISBOA 

PREÇOS CORRENTES 
Pelo correio mais $80 para registo 

SEMPRE SORTES GRANDES! 1 ! 

Como se aluga o talento 
(Continuaçllo d11 pag. 12) 

dos clientes se esquecerem quasi sempre 
de . pagar os restantes 50 °/0 , depressa 
melhorámos a nossa situação. Começá­
mos, com o dinheiro do negócio, a dis­
persar-nos. Eu fui entãp para a Holanda, 
onde me conservei um ano. Foi em 
Haya que conheci o sr. Antunes. 

E depois de acender um cigarro, Ribot 
rematou o episódio que tanto nos inte­
ressava: 

- Ouvi, em Haya, o sr. Marques An­
tunes recitar textualmente uma formidavel 
conferência que êsse tal português de 
talento escrevera e nos lêra á mesa do 
café, antes de enviá-la a um destinatário 
que, diga-se de passagem, não se apro­
veitou do anonimato para se esquecer de 
nos pagar integralmente. Marques Antu­
nes era um dos maiores clientes da nossa 
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A ressurreição dos Ta voras 

(Continua°çao da pag. 13) 

os serviam. A sementeira de amôr e eqüidade que 
o orfão lançara em volta da família, que se foi re­
produzindo em muitas famílias, espalhadas pelas 
imediações da mansão paterna, criou nas gentes 
ae trabalho, naqueles pobres escravisados à ne­
cessidade de viver, uma consciencia de vítimas. 
que se foi definindo, apurando, consubstanciando 
em revolta íntima, secreta. 

A injustiça, a exploração. a víoiencia fôram 
alastrando através dos tempos e das mudanças e 
criando um ambiente de inquietação, um mal-estar 
sem expressão superficial mas cuja intensidade e 
cujo progresso nítidamente se sentiam. 

Eclodiram revoltas, sangrentas às vezes mas 
quasi sempre impulsionadas por um impressionante 
idealismo, uma aspiração luminosa de justiça. 

A aspiração de justiça alastra, impõe-se ãs cama­
das mais altas e domina os chefes que não se 
expuseram ainda numa acção decisiva, estabele­
cendo entre eles e as camadas que a revolta vem 
trabalhando lentamente, ao longo de quási um 
secuio, a solidariedade íntima e absoluta que se 
sintetiza triunfalmente numa retumbante vitória. 

Essa vitória, que traz ao explendor da fama, 
entre os combatentes mais denodados, mais heroi­
cos e mais ilustres, o nome insigne de um Tavora, 
que se ufana da ascendencia portuguesa, lembra 
t:sse orfão de Selem - o único Tavora que o odio 
de Pombal poupou. 

Em Portugal os Tavoras desapareceram em 
consequencla de uma conjura política fracassada ; 
o apelido ilustre, execrado pelos vencedores, res· 
suscita agora no Brasil numa revolução vitoriosa. 

GIDE BEY 

~~ ~HANDU DRAMA~ 

mn~HAD~~ DA ~H~~ln(lft 
Reporter X 

iniciará brevemente uma 
série de reportagens 
se ns acionais sôbre 

E 

tertulia e deve sê-lo ainda, porque al­
gunsdos nossos companheiros continuam, 
em larga escala, êsse grande negócio 
que a miséria nos obrigou a fundar, um 
dia, em Paris. 

z. 



Ourivesaria Aliança CAFÉ MONUMENTAL 
PORTO 

Rua das f lores - PORTO 
O melhor Café da Peninsula 

Todo o confôrto moderno 

Bar-Café-Bilhares 

As suas novas instalações valem uma visita 

= Joias e pratas artísticas = 

C oncêrtos por distintos músicos 
nas Soirées e Matinées 

Avenida dos Aliados 
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MERCEARl·A CAMÕES 'º ur 
RUA DO LOUREIRO, 84 

Porto -
~ 

Especialidade em gé- Barateza de preços e 
~ neros de mercearia + excelência de qualidade 

D. 
Comprem sempre I na o 

Mercearia Camões u 
Depósito de tubos de fer• 
ro g<llvanizados/ ingleses 
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Acessórios. Louças Bombas. Torneiras. 
sanitárias. Banhei- Todos os aprestos 
ras e s ma 1 ta d as. pertencentes á a rte 

ADVOGADO de picheleiro. 
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11UDN TOM COMCAOA CÔ!l 
Ql11Sll I\ TUDO E pA: A9S LA81o.S 
~SlOUfÃO l~~iSTi'WI. • União Jos Pich~l~iros, Lt.dª 

Fundada 
em 1908 

ROUC.E RUA DO BARÃO, 6 1 Telefone 1207 

L d.! S D L 1 S J3 O A 74/ argo ... . omingos, 75 

1 Porto 

Casa Li ê g e 6rande depó1ito de IUMI de lerrn i ngle~es: 
====================================== 

Rua de Cedofeita, 249--PORTO 

FABRICA DE CONFEITARIA 

Galvanlzados. prê tos 
- e sous acessórios -

Metal antifrlcçllo --Tubolagem 
de aço para caldeiras = = 

J. Santos & Sflva, Sucr. 
A melhor e mais higiénica 
do norte do país Válvulas para bombas e 11apor. Torneiras em metal, em todos os géneros 

FABRICO DE TODA A CLASSE DE DOÇARIA TELEFONE, 2747 

Pre ços espe ciais para revenda Avenida Saraiva de Carvalho, 41 PORTO 
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